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    “Como o desejo, a língua rompe,




    recusa-se a ser encerrada em fronteiras”.




    (bell hooks, 1994, p. 167)


  




  

    UM PREFÁCIO PARA URPI




    Urpi (quechua harawi)




    (Wilbert Pacheco Álvarez)




    Yawarpa atisqanmi ñawi ruruy,




    hayaypa k’arachisqanmi sonqoy.




    ¿Maypipunitaq kankiri urpillay,




    mana q’esaykiman rikhurimuspayki?




    Mullikunan ñak’arispa ñaq’eshan




    manapuniña kunkaykita uyarispa,




    manapuniña takiykita samarispa;




    sonqoytaqmi chhikamanta wañushan.




    ¿Maypin kanki llakiqta saqewaspa?




    Hanaqpachan yanata phuyuchayukushan




    imamantas k’iri sonqoy llakinqapas,




    hayk’amantas ñawi ruruy waqanqapas.




    ¿Maypin kanki, sapayta wikch›uwaspa?




    Paloma (poesía quechua)




    (Wilbert Pacheco Álvarez)




    Sangran mis ojos de dolor,




    mi pecho duele de nostalgia.




    ¿Paloma dónde te hallas,




    por qué no vuelves a tu nido?




    Los molles se marchitan de pena




    sin la dulzura de tu linda voz,




    sin la frescura de tu música;




    y mi corazón muere de a poco.




    ¿Dónde andas lejos de tu nido?




    El cielo se cubre de manto negro




    será la congoja de mi alma herida,




    o será el presagio de mis llantos.




    ¿Dónde andas dejándome tan solo?




    Tomo emprestado um poema quíchua, com sua versão em Espanhol para abrir este livro que tem a língua Quíchua como tema, ao tempo em que registro de forma singela meu carinho e admiração por seu autor.




    Presente em várias regiões do Peru, Bolívia, Equador, Colômbia, Chile e Argentina, o Quíchua é a língua nativa mais usada na América do Sul. Essa que era língua dos Incas, que a espalharam por todo o império Tahuantinsuyo, tem vários dialetos e divisões. Falada por quase doze milhões de pessoas no continente americano, atualmente, é uma das línguas oficiais do Peru. E foi nesse país, em uma aldeia chamada Condorsincca (bico do condor), no Distrito de Luricocha (poço cercado de arbustos e de papagaios), na Província de Huanta, no Estado de Ayacucho, que nasceu o autor deste livro, Armando Gutiérrez Cisneros, Urpi, como o tratava carinhosamente a mãe quíchua que lhe preparou para enfrentar o mundo sem jamais abandonar as suas raízes.




    Armando, que iniciou seus estudos no Peru, onde fez o ensino básico e também cursos de violão, charango e quena, estudou a Língua Sueca em Estocolmo, e no Brasil graduou-se em Pedagogia, passando também por outros países da América do Sul, em sua busca por conhecimento e pela valorização de seu povo. Movido por pressões políticas e também impulsionado por uma força de vontade indescritível, o pequeno Urpi ganhou asas. Saiu de sua pequena aldeia, mas ela não saiu do centro de seus interesses. Com o propósito de ampliar seus estudos, empenhou-se em ingressar no mestrado em Linguística na Universidade de Brasília- UnB, onde tive o privilégio de ser sua professora e orientadora. E foi ali que, ao dedicar-se à pesquisa sobre sua própria língua, Armando entendeu que, sendo apenas falante, porque fora alfabetizado em Espanhol, precisaria compreender a estrutura de sua língua nativa para ter o domínio linguístico e a segurança necessários para sair em defesa da valorização de seu idioma entre seus falantes e entre outros povos. Mais do que isso, descobriu que precisaria aprofundar seus conhecimentos linguísticos na sua língua de berço para, de forma criativa, promover o seu ensino. E assim o fez!




    Neste livro, Armando-Urpi traça um panorama sociohistórico, linguístico e educacional do Quíchua Ayacuchano com a credencial de quem tem essa língua impregnada na alma e conhece sinestesicamente a sua história. Reporto-me, aqui, a algumas características peculiares que tornam o Quíchua uma língua tão expressiva, para situar a opção do autor por buscar um caminho metodológico para a sua pesquisa e para o ensino da língua Quíchua, empregando a Pedagogia da Expressão. O Quíchua é onomatopaico, porque as vozes quíchuas nascem de ruídos naturais, como o som do vento, o correr da água, o balançar das árvores, o chilrear dos pássaros... O Quíchua é polissintético porque, ao se acrescentar um morfema ou sufixo a um lexema ou raiz, novas palavras vão surgindo. O Quíchua é polissêmico, pois um número significativo de palavras dessa língua tem vários significados.




    Ao se dedicar ao estudo da sua língua, na variedade falada na região de Ayacucho, o chamado Quíchua Ayacuchano, Armando promove um levantamento de elementos sociohistóricos e estruturais em conjunto com elementos teóricos relacionados ao ensino de Quíchua como L1 no Peru, em função do (re)conhecimento dessa conjunção de aspectos sociolinguísticos, e propõe a organização de um Curso de Quíchua como L2 para falantes brasileiros. Assim, ele reconta, em contextualização sociohistórica, a história do contato entre povos e línguas que resultou na formação do Quíchua na América do Sul, do Quíchua do Peru e do Quíchua Ayacuchano.




    E, ao reunir bibliografias afins para revisão da literatura sobre o ensino de Quíchua na América do Sul, no Peru e em Ayacucho, aborda os desafios antigos e atuais do ensino dessa língua como L1. Desse modo, desloca-se entre os eixos diacrônico e sincrônico para promover a perspectiva evolutiva do contexto em foco, lançando luzes em aspectos preliminares do passado e do presente da história e da estrutura da Língua Quíchua falada na região de Ayacucho.




    Com a leitura deste livro, temos a oportunidade não só de conhecer um pouco mais sobre aspectos da composição do quadro fonético-fonológico e morfossintático do Quíchua Peruano e do Quíchua Ayacuchano, mas de fazermos uma imersão nesse universo linguístico dada a sinestesia dessa língua que, por si só, é pura expressão.




    Profa. Dra. Ormezinda Maria Ribeiro (Aya)




    Universidade de Brasília- UnB


  




  

    
 PARTE I - VERSÃO EM PORTUGUÊS



  




  

    I. INTRODUÇÃO




    
1.1. MEMORIAL DO AUTOR





    Nasci em uma aldeia onde meus pais eram indígenas quíchuas1, exclusivamente quíchua falantes e analfabetos, mas meus primeiros letramentos recebi deles, em casa, na Língua Quíchua. Por volta de 12 anos, já havia aprendido tudo que era necessário para a sobrevivência na aldeia, desde catar lenha, cozinhar, tecer um poncho e manta com as cores de arco-íris, semear e colher todo tipo de cereais da região, ler as horas através das estrelas e o sol, reconhecer mais de 50 tipos de milhos e batatas com suas respectivas utilidades, conhecer mais de 50 tipos de plantas medicinais com suas respectivas posologias, aprender mais de 50 canções em quíchua com seus respetivos significados e utilidades, damos sim as utilidades às canções, como por exemplo, quando pisamos as espigas do trigo em qachwa2 (trabalho coletivo gratuito e noturno), deve-se cantar canções fortes de sapatear ou de pisar forte, porque as espigas do trigo são duras, mas quando se dança sobre as ervilhas se deve cantar suaves, porque as palhas da ervilha são fofas.




    Figura 1 - Pisada no trigo em gachwa de noite:




    

      [image: ]

    




    Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=oxgUIlY72Qo




    Essas atividades realizávamos entre adultos e crianças, quando nós, as crianças, participávamos de acordo com nossas possibilidades ou já visualizávamos e treinávamos em nossas mentes as coreografias das danças. Assim escutávamos as melodias das canções harmoniosos e agitados. As grávidas dizem que suas barrigas ficam muito mais movimentadas com esses ritmos.




    A aldeia onde nasci se chama Condorsincca3 (bico do condor), no Distrito de Luricocha (poço cercado de arbustos e de papagaios), na Província de Huanta, no Estado de Ayacucho, no Peru. Estudei o ensino primário em Paccayhuaycco4 (lugar de esconderijo) e o ensino médio no Centro Educativo “Gonzalez Vigil” de Huanta, no Peru. Fiz o curso de violão, charango5 e quena6, em Casona da UNMSM (Universidad Nacional Mayor de San Marcos), no Peru. Fiz também o Curso de Língua Sueca no SFI (Svenska För Invandrare), na Academia Eductus Nacka7, em Estocolmo, Suécia e depois, já no Brasil, graduei-me em Pedagogia.




    Na minha infância, eu ia caminhando junto com os companheiros quíchuas da vizinhança para a escola da aldeia de Paccayhuaycco, que ficava a aproximadamente 10 quilômetros de distância, desde a aldeia de Condorsincca. Apenas ali tinha uma escola de primeiro ano ao quinto (multisseriado), onde era ensinado o abecedário e os números. Todavia, o ensino do Espanhol era insatisfatório e sem sentido para o nosso povo, porque não havia um tradutor de Quíchua para Espanhol.




    Figura 2 - A primeira escola do autor:




    

      [image: Resultado de imagem para escuela pobre ayacucho]

    




    Fonte: https://www.google.com/se=escuela+ayacucho&rlz=1C1CHBD_pt-PTBR870:




    O transcurso do caminho para a escola era tão prazeroso para nós, as crianças, porque tudo que aparecia em nossa frente, pegávamos e engolíamos como tunas8, tumbis, granadillas9 e guindas (frutas andinas). O percurso era de duas horas de caminhada, porém acordávamos às 4 horas da manhã para preparar café e almoço juntos, porque a aula na escola começava às 8 da manhã e terminava às 5 da tarde. Comíamos, de manhã, sopas bem reforçadas como siccuy patachi (sopa preparada com charque, trigo, milho, fava e ervilha, todas com cascas) e levávamos para lanchar coisas que não estragavam, cancha (milho branco torrado) com queijo, caputu (fava torrada), añas kanka (charque de caça torrada), chankaka (rapadura de magué) e machka (cereais torrados e moídos misturados com rapadura). Esses mesmos grãos secos, torrados e moídos são alimentos de conserva, usados pelos viajantes de muitos dias y longas distâncias a pé, como, por exemplo, desde Condorsincca para Lima, que demora aproximadamente duas semanas de caminhada.




    Figura 3 - As frutas típicas de Condorsincca, os tumbis:




    

      [image: ]

    




    Fonte: https://gofresh.pe/products/tumbo-x-500-gr:




    As turbulências da minha infância começaram quando meu pai passou a frequentar a cidade dos civilizados Huanta, onde, aos domingos, escutava a missa da igreja católica e o padre falava da perfeição humana, o que fazia com que meu pai regressasse para a aldeia cheio de raiva, porque ele percebia que seus filhos não eram perfeitos. Ele comprava na mesma cidade um chicote de três pontas com nó em cada ponta e de couro muito duro, e o levava à igreja para ser abençoado pelo padre com água benta. O chicote tinha três pontas em honra ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo que tira os pecados. Meu pai me batia com o chicote abençoado, para corrigir-me dos pecados, o que me fazia chiar eram os nós nas pontas do chicote, pois meu pai não percebia aqueles nós malditos, no entanto a minha mãe, sim, percebia aos quilômetros e chegava em um segundo para defender-me. Mas assim que meu pai dormia, a minha mãe dava para os cachorros o chicote abençoado, porque ela me aceitava com meus pecados naturalmente.




    Na aldeia tudo era natural! A natureza oferecia o suficiente para a sobrevivência e para criarmos nossas ferramentas de madeira, de pedra e de argila. Inventávamos os brinquedos mais sofisticados com argila e madeira. O médico da família e dos animais era meu pai! Ele atendia desde uma mulher em trabalho de parto até a fratura de osso no corpo de algum menino da aldeia que caia de uma wayllunka (balanço de corda artesanal amarrado na árvore gigante para voar no ar, uns 10 a 30 metros de distância): “os ossos de qualquer criança coçavam e incitavam subir, cair e quebrar” (ditado Quíchua). Para saber as fraturas ou fissuras dos ossos, meu pai as diagnosticava com as mãos, pois as radiografias dáctilas eram muito mais eficazes e rápidas na aldeia. A vantagem era que não se perdia o tempo viajando para o hospital da cidade, pois o enfermo era tratado no local. Um chaman10 cura por contato físico transmitindo a força cósmica e mental sobre a ferida, assim completando com as ervas fervidas para banhar e esterilizá-las, desde que o paciente participasse com sua espiritualidade, obedecendo todas as pautas, com certeza a sua recuperação seria satisfatória. Depois de um acidente, o osso quebrado ou ferida do paciente era diagnosticada e tratada imediatamente nos primeiros minutos pelo chaman. No entanto, quando o ferido era levado para a cidade, demorava-se um dia ou dois, então, o médico do hospital não dava nenhuma perspectiva de cura, pois a ferida chegava no estado de decomposição, e, muitas vezes, o médico tinha que amputar o órgão necrótico para evitar a infecção geral.




    Meu pai me ensinava desde a leitura das estrelas até como usar as ervas para curar pessoas e animais, como fazer casa com paredes de barro, teto de casa com ichu (palha), colher de pau e panela de barro, como plantar milho, batata, oca e olluco com chaki ta’klla (instrumento para furar o chão, pisando com o pé e colocar os sementes ali); fabricar açúcar de magué-paqpaupi (um tipo de cacto grande parecido à babosa que produz, a cada dia, aproximadamente, um litro de upi (essência liquida doce), primeiro é furada em uma das folhas da planta em forma de reservatório no tronco para almacenar sua agave); buscar sal de pedra azul de uma rocha de uns 15 km de distância para comer e também para curar as feridas e hematomas das pessoas e animais.




    Figura 4 - Magué-paqpaupi ou Agave Andino:




    

      [image: Rosa Jerez   cosecha el tzawar en  Salasaka.]

    




    Fonte: https://www.elcomercio.com/tendencias/dulce-cabuyo-salasaka-tungura hua-intercultural .html:




    Meu pai me ensinava a interpretar as manifestações dos bichos da floresta, como, por exemplo, quando a raposa cantava no mês de agosto significava que aquele ano iria de ser de seca, então, era o momento de preservar os alimentos para o sustento até o outro ano. Depois havia a dança do condor no mês de agosto, que significava a abundância e já era para começar a plantar. Quando o chusiq (ave noturna pequena que acompanhava as almas benignas e malignas) cantava, era quando regressava o nosso ser querido depois de morto na data mais próxima de seu aniversário depois de seu falecimento, porque estaria faltando algum perdão ou simplesmente queria saborear alguma comida e bebida, e, por isso, tínhamos que oferecer perdões e oferendas que a essa alma gostava e fazíamos a sua despedida com muita música e canto em quíchua.




    Os nossos pais quíchuas nos ensinam a falar com os animais nas aldeias andinas, como transmitir a expressão com sensibilidade para qualquer animal e ser identificados por eles para um trato de um ao outro: os cuyes (porquinhos da Índia) sabem perfeitamente cumprimentar quando alguém chega à casa, pois eles chiam levantando a cabecinha; as llamas11 (lhamas) sabem fazer um barulhinho de dentro da boca como querendo falar mesmo e os jumentos sabem rebusnar a cada encontro com seu dono e inclusive com seu parceiro.




    Figura 5 - Quwi-cuy (preá):




    

      [image: Perú es el mayor exportador mundial de carne de cuy participando con el 71.3% en el mercado exterior]

    




    Fonte: https://agraria.pe/noticias/peru-es-el-mayor-exportador-mundial-de-carne-de-cuy-particip-19294.




    Também nós, os quíchuas, aprendemos como encontrar as plantas e especiarias silvestres no mato pelo cheiro, pois algumas vantagens já as temos, pelo que a maioria das especiarias andinas se sentem pelo cheiro a alguns quilômetros de distância, como o rupaywachi (erva típica dos quíchuas, que se coloca na sopa de cevada), wakatay (erva típica dos quíchuas, para temperar a carne) e anis andino (erva típica dos quíchuas, se coloca no fundo da panela para cozinhar a pamonha).




    Atualmente, eu conheço as duas faces da cultura indígena e branca, que não são tão fáceis de conciliá-las, porque o índio tem as raízes muito profundas, sua identidade, sua cultura, sua língua. O índio anda sempre carregado de energia da pachamama12 (mãe terra), é como uma luz andante, aparece em todo lado, o problema é como lidar com essa responsabilidade, já que a sensibilidade do índio é intocável, que por sua ingenuidade foi enganado em muitas oportunidades e recebeu uma herança de opressão de mais de cinco séculos, qualquer ato positivo em benefício dos outros é plausível e impregnado até a alma do outro, pelo mesmo fato qualquer erro é trágico e é repugnante, será que um índio deveria ser perfeito? Mas ele é igual a qualquer um.




    Observei, nas minhas andanças pelo mundo, que as culturas do primeiro mundo, como da Escandinávia, e a Andina são parecidas em suas respectivas qualidades de vida. Sendo a média de vida em ambas as latitudes de aproximadamente 80 anos, e alguns habitantes passam de 100 anos. Os escandinavos cuidam de suas vidas pelo conhecimento científico e os andinos cuidam de suas vidas pelo conhecimento ancestral. Alguns escandinavos comem produtos ecológicos e se curam por meio deles, e alguns andinos comem os produtos ecológicos produzidos por eles mesmos e sabem quais são os alimentos que previnem as doenças, como, por exemplo, mascam a coca para se protegerem das doenças ósseas, comem o milho descascado com cinza, para evitarem o câncer de estômago e a gastrite; tomam chá de cevada ou emoliente, para se prevenirem de infecções urinárias, consomem antibióticos naturais como limão, alho, gengibre, sal azul e, assim, se curam do vírus da gripe e de algumas bactérias.




    Agora entendo na sociolinguística e na psicolinguística, que a cultura e a língua se convertem híbridas em contato com a outra. A maioria dos povos indígenas sul-americanas teve impostas suas culturas, crenças e religiões por seus colonizadores e seus catequizadores jesuítas. Assim, misturamos a religião católica com nossas religiões andinas, por exemplo, quando levávamos nossa haywarikuy (oferenda que se oferece dos melhores produtos do ano como frutas, cereais e flores), para a montanha Apu13 Rasuwillka (a montanha deusa mais próxima, quem nos protegeu de tudo), em agradecimento pela boa produção agropecuária do ano, acreditando que ela ajudou em intensificar a chuva. Então, o pago consiste na escolha dos melhores produtos do ano e colocados em uma cesta bem enfeitada com as flores mais bonitas e cheirosas. Logo enterramos essa oferenda embaixo dessa montanha na terra sagrada, rezando o “Pai Nosso” ajoelhados diante de uma das grutas. São poucos os povos quíchuas que se impõem por completo às crenças ocidentais, como alguns curandeiros ou pajés e as outras etnias que nunca tiveram contato com os brancos, a maioria mantem sua originalidade de suas culturas e crenças.




    Figura 6 - A imagem da montanha Apu Rasuwillka:




    

      [image: Imagem relacionada]

    




    Fonte: https://alchetron.com/Rasuwillka-(Huanta-La-Mar)#demo:




    Por outro lado, à medida que avançamos com nossos estudos primários, secundários e superiores, se faz necessário migrar para grandes cidades deixando os nossos conhecimentos ancestrais, ainda sentindo muito medo de errar perante os paradigmas da nova cultura. No começo não percebemos que levamos uma bagagem cheia de conhecimentos e que temos raízes profundas interligados diretamente com a pachamama e parentes. Não consideramos que temos uma própria cultura, expressão corporal, falamos com corpo e alma, transmitimos serenidade e honestidade o que nossos ancestrais ensinaram, e que temos nossas próprias músicas, vestimentas e culinárias.




    Quando fui assistir aos seminários e defesas de tese de indígenas na Universidade de Brasília—UNB, chamou-me a atenção o fato de minha orientadora Profa. Dra. Ormezinda Maria Ribeiro perceber e expressar, durante sua participação em uma banca de uma indígena, que há uma modalidade diferente no discurso do indígena, pois a fala sai do corpo, com uma mensagem que chega à alma do outro. Assim foi no dia 15/08/2018, no Athos Bulcão da UNB, onde a palestrante indígena, Célia Xakriabá14, falou com uma linguagem desde sua ancestralidade e espiritualidade, atingindo o arrepio de seus ouvintes, fazendo chorar de emoção a maioria de seus interlocutores!




    Constatei que alguns membros da academia têm sensibilidade para perceber não só os aspectos linguísticos, mas também a linguagem corporal indígena, deu-me ânimo para propor um trabalho voltado para o ensino da minha língua materna, a qual aprendi a falar em minha aldeia, mas nela não pude ser alfabetizado na infância, devido ao preconceito em relação aos falantes de quíchua que ainda vigoram no meu país de origem.




    Assim, decidi ignorar as dores que a ferida cicatrizada superficialmente ainda me provoca e mergulhar nesse universo linguístico e cultural que evoca as minhas raízes, a minha história pessoal e a história de meu povo e investir na possibilidade de valorizar a minha língua, a minha cultura e o meu povo, por intermédio da pesquisa que leva ao ensino.




    1.2. APRESENTAÇÃO DO ESTUDO




    O presente trabalho está dirigido aos linguistas, antropólogos, sociólogos e profissionais que buscam aprimorar seus conhecimentos nos campos da língua, cultura e sociedade. A Língua Quíchua, como meio de comunicação, representa uma das culturas mais desenvolvidas no Continente Americano, como a cultura Inca e Pré-Inca, bem como as culturas maias, astecas, ocidentais e orientais, que existiram há milhares de anos que eram altamente evoluídas. Segundo Oliveira (2017), “os quíchuas foram os principais agentes do império incaico, que usaram a Língua Quíchua como a língua oficial”, disseminando por todo o Tawantinsuyu15. Esse termo representa as quatro regiões unidas do sul de Colômbia até Rio Maule do Chile, com a administração política, cultural e linguística dos Incas. Tais regiões tinham organização Inca e eram administradas desde Cusco.




    No mapa a seguir, pode-se visualizar a distribuição geográfica do Tawantinsuyu:




    Figura 7 - distribuição geográfica do Tawantinsuyu:




    

      [image: Resultado de imagem para tawantinsuyu]

    




    Fonte: https://www.google.com.br/tawantinsuyu.




    O vocabulário “quíchua” tem sofrido muitas modificações morfológicas no transcurso do seu estudo, tradução e sua interpretação fonológica, o mais original é qichwa16, logo kichwa, quíchua e quéchua, mas a própria língua é runa simi 17, (runa significa pessoa e simi significa boca), é similar ao espanhol, onde o espanhol é o gentilício e sua língua é o castelhano. Na atualidade, a Língua Quíchua é uma das famílias de outras línguas indígenas da América do Sul.




    Os Incas, a par em difusão da Língua Quíchua pelo imenso horizonte andino, destacaram-se também na engenharia agropecuária e arquitetura, construindo vários templos em Cusco e adjacências, uma das construções mais reconhecidas é Machu Picchu, classificada como uma das sete maravilhas do mundo. Eles foram originários das regiões entre o Lago Titicaca e a cidade de Qosqo 18, no Peru. Pressupõe-se que a civilização inca remonte entre os séculos XIII a XV da era cristã, alcançando aproximadamente 20 milhões de habitantes, mas a invasão espanhola quase exterminou com eles no século XVI, os que fugiram ou se submeteram ficaram cerca de dois milhões de descendentes incas.




    Figura 8 - Machu Picchu, uma das sete Maravilhas do mundo:




    

      [image: Foto: Reprodução]

    




    Fonte: https://www.todoestudo.com.br/historia/incas




    Segundo Aryon Rodrigues (1986), a Língua Quíchua e Aimará são do mesmo tronco chamado Quechumara. A Língua Quíchua é um conjunto de dialetos pela região central no paralelo 11°S, Norte e Sul do Peru, pelo norte estende-se pelos andes peruanos, equatorianos e Amazônia e pelo Sul estende-se pelos andes do Peru, Bolívia, Noroeste da Argentina e do Chile.




    Atualmente, há centenas de línguas indígenas no continente americano, entre elas a Língua Quíchua é falada por aproximadamente de 10.000,000 de habitantes quíchuas em vários países da América do Sul. Muitas palavras da Língua Quíchua são originárias dos andes, e passaram para outros idiomas através do espanhol.




    1.2.1. Justificativa e Objetivos




    Os estudos que têm sido desenvolvidos sobre a Língua Quíchua são importantes para o conhecimento de sua história, para as teorias sobre empréstimos de outras línguas que levam em consideração os componentes sociais e culturais de outros povos e suas línguas. Segundo Couto (1996), as línguas que passam por contato “intensivo” se transformam em outras línguas e demostram a diversidade linguística que há no mundo. Foi o que aconteceu com a Língua Quíchua, que se diversificou em muitas línguas regionais.




    Assim sendo, pesquisas e estudos sobre as línguas indígenas sul-americanas têm muito a contribuir para as teorias das mudanças linguísticas em contato com as outras línguas tradicionais, tanto as motivadas por fatores internos, quanto as motivadas por contato. Por essa razão, entre outros aspectos, devem ser estudadas as transferências e interferências linguísticas com as outras línguas em situações em contato.




    A relevância do ensino da Língua Quíchua como segunda língua em América do Sul é para entender a verdadeira história e sua contribuição significativa na sociedade mundial. Desse modo, é oportuno conhecer os aportes sociolinguísticos de palavras com denominações próprias desenvolvidas na Língua Quíchua, como na domesticação agrícola e pecuária, com dezenas de nomes próprios de milho, quinua19, batata, maca, yacon, como de abacaxi, amendoim, mamão, abóbora, mandioca, como o aproveitamento de várias plantas medicinais nativas de coca, mate, ayahuasca e unha de gato, como no grupo dos animais de lhama, alpaca, vicunha e cuy, nos alimentos processados como charque, mote seca e chunho. A Língua Quíchua também se apropria de algumas palavras do Espanhol.




    Figura 9 - A colheita de quinua:




    

      [image: Plantação de quinoa, na Bolívia]

    




    Fonte: https://www1.folha.uol.com.br/comida/1237334-quinoa-e-eleita-produto-do-ano-pela-fao.




    A Língua Quíchua é representante legítima da Cultura Inca e Pré-Inca, porque os Incas usaram-na como instrumento de comunicação e difundiram essa língua por todo o Tawantinsuyu. Atualmente, a Língua Quíchua está imersa na maioria dos países sul-americanos, por isso é de grande relevância a sua aplicação educacional para o conhecimento sócio cultural, histórico e linguístico, como a consequente difusão desses conhecimentos em outros territórios e línguas.




    Como é sabido, as línguas indígenas contribuem desde tempos remotos com a difusão de elementos de sua cultura e costumes, como, por exemplo, nomes de lugares, pessoas, plantas e de instrumentos musicais nativas, como das artes, músicas, danças e cantos, com diversidade de nomes das culinárias nativas, relacionados à saúde (comida sinônimo de alimentos preventivos e nutritivos).




    Tendo-se apresentado a justificativa, doravante, apresentam-se os objetivos desta dissertação. Primeiramente, destaca-se que este trabalho tem como objetivo principal contribuir para o conhecimento histórico, social, linguístico e educacional da Língua Quíchua. E, a partir desse composto de vários aspectos coadunados, organizar um curso para fomentar o ensino de Quíchua como L2 no Brasil, especificamente para falantes do Português Brasileiro como L1 na região central do país, onde localiza-se a Universidade de Brasília (UnB).




    Em segundo lugar, destacam-se como objetivos específicos os seguintes pontos:




    a) recontar a história do povo Quíchua e, desse modo, apresentar as origens e teorias relativas à língua Quíchua, desde tempos remotos até a atualidade;




    b) descrever estruturas lexicais e gramaticais de origem Quíchua, buscando especificar o Quíchua Peruano, especialmente, a variedade Ayacuchana ou Quíchua Ayacuchano;




    c) revisitar a literatura antiga e atual sobre ensino de Língua Quíchua como L1 e como L2 no Peru e em Ayacucho;




    d) elaborar um curso para o ensino de Quíchua como segunda língua, para falantes de Português como primeira língua L1.




    1.2.2. Estrutura do trabalho




    Diante das justificativas dadas e para atingir os objetivos propostos, este trabalho estará organizado em seis partes estruturais:




    O primeiro capítulo introduz o atual estudo por meio da apresentação do memorial do autor em primeira pessoa, por tratar-se da exposição de um olhar pessoal de um pesquisador, um falante nativo de Quíchua, que, em assim sendo, tem a apresentar algo peculiar da região dos Andes, que demonstra fatos originais, para o conhecimento sociocultural e sua diversidade ancestral. Em seguida, são apresentadas as justificativas e objetivos do estudo.




    O segundo capítulo aborda a contextualização socio-histórica da Língua Quíchua na América do Sul, o surgimento desta língua, sua extensão geográfica dentro dos países sul americanas e seus povos em contato. Desde os tempos antigos até atuais, visualizando suas diversidades linguísticas, suas estruturas geopolíticas.




    O terceiro capítulo trata, primeiramente, da fundamentação teórica de temas da Linguística do Contato e da Sociolinguística que comporão a base para o estudo do Quíchua, a saber: contato linguístico e seus resultados, língua e dialeto, diglossia e bilinguismo, code-swintching, transferência e interferência linguística, variação e mudança linguística, norma linguística, variedades desprestigiadas e padronização. Na sequência, ele contempla temas relacionados à Linguística aplicada e Educação, focalizando as pedagogias e métodos educacionais existentes.




    O quarto capítulo desenvolve a composição estrutural da Língua Quíchua, a parte gramatical da fonética e fonologia, morfologia e sintaxe de um modo geral, além de descrever a parte lexical do sistema linguístico do QA. Entre esses elementos, incluem-se: o sistema segmental silábico e acentual, morfossintaxe na visão geral, formação vocabular, empréstimos e funções, relação de palavras culturais e da sociedade, nomes de objetos, animais, cores, fenômenos da natureza e atividades humanas, expressões Interjetivas e expressões vocabulares típicas na Língua Quíchua.




    O quinto capítulo compreende, em primeiro lugar, a temática da Aplicação Educacional do conhecimento socioestrutural estudado até aqui. Assim sendo, tratará da revisão da literatura e educação da Língua Quíchua do Peru como língua materna, envolvendo as questões relacionadas à convivência entre variedades de Quíchua e o espanhol peruano e o ensino regular dessa língua diante das variedades linguísticas coexistentes. Além disso, serão abordadas questões relativas ao ensino de Quíchua como L2. Em segundo lugar, o estudo tratará da composição do material didático para o ensino do Quíchua como segunda língua, apresentando métodos, estratégias e atividades específicas: estratégias de interação entre estudantes, atividades com géneros textuais, músicas folclóricas e atuais, filmes e literatura tradicional, atividades com ações manuais típicas como artesanato, culinária com diversos produtos e pratos, remédios e temas da espiritualidade andina.




    O sexto capítulo abarcará o resumo geral sobre a Língua Quíchua dessa dissertação— sua história, sua língua, bem como a aplicação educacional desse conhecimento ao curso de Quíchua como L2 no Brasil. Logo, ele trará as considerações finais do trabalho como um todo. Encerrando com um poema que remete diretamente aos cantos quíchuas.




    




    

      

        1 Quíchua é gentilício, língua indígena falada por alguns povos da América do Sul e a região onde moram os mesmos habitantes.


      




      

        2 Qachwas são atividades coletivas agrícolas nos andes do Peru, pisando sobre as espigas dos cereais para separar os grãos das palhas. São muito divertidas pelas brincadeiras, pela diversidade de suas comidas e bebidas gratuitas. E são praticadas nas noites.


      




      

        3 Condorsincca é uma aldeia no Distrito de Luricocha, com habitantes exclusivamente Quíchua falantes.


      




      

        4 Paccayhuaycco é a aldeia vizinha de Condorsincca, seu significado é lugar de esconder-se.


      




      

        5 Charando é um instrumento andino de cordas dedilhadas.


      




      

        6 Quena e uma flauta primitiva, originalmente de tíbias de animais e depois de bambu, usado pelos índios andinos.


      




      

        7 Nacka é uma cidade sueca da província histórica de Sudermânia.


      




      

        8 Tuna é fruta de uma variante de cactos, típicas dos quíchuas na parte andina.


      




      

        9  Tumbos, granadillas são frutas típicas andinas, algumas crescem no mato e outras são plantadas.


      




      

        10 Chaman é um curandeiro tradicional do xamanismo que possui contato com o mundo dos espíritos.


      




      

        11 As llamas são camelídeos sul-americanos. Se caracterizam por levar cargas, o uso de suas lãs, suas cores são diversas ou pintadas, são domesticáveis e são resistentes ao frio as vezes até abaixo de -0°C.


      




      

        12 Pachamama é uma deusa da fertilidade, cujas origens são encontradas na mitologia Inca.


      




      

        13 Na mitologia inca, o Apu é o nome dado aos poderosos espíritos da montanha.


      




      

        14 Os Xakriabá, são indígenas que habitam no município de São João das Missões, MG.


      




      

        15 Tawantinsuyu, traduzindo do Quíchua para o Português, quer dizer: tawa=quatro, suyu=região e as partículas do meio n-tin=apenas servem para interligar duas palavras.


      




      

        16 O termo qichwa além da língua, significa vale e os habitantes que moram nesse território andino.


      




      

        17 Runa é pessoa e simi é boca, traduzidas literalmente, e interpretando é a língua quíchua ou idioma.


      




      

        18 Fonologicamente Qusqu, logo Qosqo e Cusco que foi modificado pelos escritores da língua espanhola e significa o umbigo do mundo.


      




      

        19 A quinua é uma espécie de planta nativa da região andina do Peru, Bolívia, Equador e Colômbia, onde foi domesticado há cerca de 3.000 a 4.000 anos para consumo humano, embora existam registros arqueológicos de uso de sementes não domesticadas para uso pastoril há cerca de 5.200 a 7.000 anos.


      


    


  




  

    
II. CONTEXTUALIZAÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA





    
2.1. O QUÍCHUA NA AMÉRICA DO SUL





    O Quíchua (originalmente Qichwa), além do gentilício e língua, significa também o território andino de gramados e de arbustos miúdos, que possibilita o fácil deslocamento dos quíchuas, que caminham até milhares de quilômetros de ida e volta, encontrando-se com outros povos quíchuas e inclusive com muitas outras etnias de outras línguas. A comunicação é fácil pelo contato contínuo das outras línguas, dentro e fora do meio geográfico do Tawantinsuyu, dessa forma os quíchuas interagem com outros povos no intercâmbio sociolinguístico, sociocultural e sócio-histórico. Segundo Calvet (2002), assegura que a linguística é a mesma sociolinguística, como as atitudes linguísticas possuem um profundo enraizamento social.




    Indd (2012) afirma que a Língua Aimará e Quíchua foram as línguas mais desenvolvidas na época em que foi fundada a cidade de Cusco (o umbigo do mundo), por Manco Capac e Mama Ocllo20. O povo quíchua foi administrado politicamente e linguisticamente pelos Incas até a chegada de seus colonizadores. Em todo o território de Tawantinsuyu— as 4 regiões centradas na Cordilheira dos Andes , incluindo maior parte do atual Equador e Peru, sul e oeste da Bolívia , noroeste da Argentina , norte do Chile e sul da Colômbia se falava Quíchua. Há vários vestígios de que os Incas usavam oralidade e a escritura através dos quipus (fios de várias cores e com diferentes nós de diferentes formas, que descreviam os textos). Em Quíchua, existem palavras e nomes da escritura e dos profissionais: Wiracochas (catedráticos, sábios ou dioses), amautas (professores), chaski (carteiro, que levava os documentos em forma de quipus), yachay wasi (escola ou universidade), pukllay wasi (lugar de brincar ou jardim de infância) e qilqay (escrever ou fazer quipus).




    O povo Inca era considerado como os senhores dos Andes. O sol era seu ancestral comum, adorado como o intermediário entre o céu e a terra. A cidade de Cusco representava o centro do Império, a montanha sagrada dos antigos; o coração geográfico, religioso, político, econômico, militar, cultural e linguístico dos Quíchuas (INDD 2012, p. 90).




    A Língua Quíchua foi disseminada oficialmente pelos incas, junto com a expansão dos territórios divididos em quatro regiões para administração política, o Tawantinsuyu (vide mapa no cap. I). Segundo Oliveira (2017), as evoluções religiosas e culturais dos incas eram inclusivas, que davam às pessoas um sentido de vida, dando a formação profissional nas jurisdições onde chegavam, administrando desde a cidade de Cusco (Centro do Universo Inca), usavam como meio de comunicação a Língua Quíchua, em todas as comunidades altos e baixos andinos, até o século XV.




    O Tawantinsuyu, com a divisão dos países, ficou dentro do Peru, Bolívia, Equador, Sul da Colômbia, Norte de Chile e Noroeste da Argentina, onde os povos indígenas continuam falando na Língua Quíchua, com algumas variações linguísticas.




    Isso pode ser observado no mapa a seguir:




    Figura 10 - Tawantinsuyu:




    

      [image: C:\Users\Home\Desktop\Tawantinland.png]

    




    Fonte: https://www.google.com.br/search?rlz=1C




    Entretanto, constatou-se que a Língua Quíchua está incorporada em várias línguas indígenas brasileiras, porque houve difusão, espalhamento das variedades do Quíchua no Brasil. Na Amazônia, Alto e Baixo Solimões, Cabral (1995), identificando qual variedade do Quéchua e em que momento da história da língua Kokáma21 teria havido influência da primeira sobre esta última.




    Pereira (2016) informa-nos que, na parte Central dos Andes, desde as terras altas do Peru, Bolívia, Chile e Argentina, são faladas a Língua Quíchua e Aimará. Elas também são faladas no Norte da Amazônia da Venezuela, Brasil, Guina Inglesa, Suriname e Guiana Francesa, recorrendo as partes inferiores do Rio Amazonas, até o norte do Mar do Caribe. Por essas regiões, as línguas indígenas em contato misturam-se entre elas. Como exemplo, temos o Karibe, Arawak, Yanomami, Tupi-Guarani e muitas línguas crioulas, formadas pelo contato com as línguas europeias, amazônicas e africanas.




    Pereira (2016, p. 35), nas linhas abaixo, oferece visão geral desse contexto nos Andes Central (AC):




    Esta região abrange desde as terras altas do Peru, passando pela Bolívia, pelo deserto do Atacama, no Chile, além de parte da Argentina. São faladas, nessa região, as línguas indígenas das famílias Quichua e Aymara, além de outras famílias menores, como a Uru-Chipaya e a Hibito-Cholón. Oeste da Amazônia (doravante OAm): Esta é a região que comporta os territórios do oeste do Brasil, da Colômbia e de parte do Andes venezuelano, circundadas pela floresta Amazônica, além da porção norte peruana e boliviana, na altura do rio Madre de Dios (Peru). Dentre as famílias linguísticas espalhadas por esse território, estão a Arawak, Pano, Tukano, Jívaro, dentre outras, além de algumas famílias menores, como a Peba-Yaguan, a Cawapana etc.




    Segundo Melatti (2004, p. 16), “línguas Axaninca, Piro, Maxiguenga, kokáma e Amuexa são faladas por povos indígenas que vivem na Amazônia peruana”. Os falantes do Piro e do Axaninca do Peru, migraram para o estado brasileiro do Acre. Assim a Língua Quíchua se dissemina nos territórios vizinhos, expandindo-se em outros países e povos em contato.




    Segundo Schmidt (2016, p. 03), “As primeiras leis direcionadas para a extinção dos quipus foram criadas no Terceiro Concílio de Lima, em 1583”. Há provas contundentes que existiam professores, alunos, escolas e universidades no período dos incas, porque existem nomes das profissões e instituições, em onde se lecionavam: yachay-saber, qillqay-escrever uma mensagem, Yachaq-aluno, Amauta-professor, Wirakucha-catedrático ou algum ser superior, Yachaywasi-escola, universidade. Chasqui22 era o carteiro que corria de um povo para outro levando os documentos em quipus-nós em fios coloridos e voltava trazendo outros documentos.




    A partir do século XVI, os quíchuas e outros povos das ameríndias foram hostilizadas e tiveram suas culturas transformadas, de acordo com os interesses de seus colonizadores, aniquilados os sábios da época e queimados os quipus (documentos). Por isso, são difíceis as comprovações para os pesquisadores, e essa situação desperta muitas interrogações, como as que se faz por ocasião da escrita deste capítulo: como saber com exatidão as histórias e suas cronologias, os acontecimentos pré-coloniais? Em quem acreditar— nos antepassados ancestrais que comentam na sua oralidade ou na ciência e os livros escritos pelos seus colonizadores?




    Severo (2016, p. 19) reforça parte do parágrafo anterior, quando diz:




    (...) o período colonial na América, entre os séculos XVI e XIX, produziu uma profusão de instrumentos linguísticos, além de traduções de textos e gêneros cristãos para as línguas indígenas, que podem ser tomados como signos coloniais.




    Para Flores (2018, p. 124), a “América Indígena, tanto a pré-colombiana (12 de outubro de 1492) como a pré-cabraliana (22 de abril 1500), será convertida no lugar por excelência da contradição dialética”. Em que os povos indígenas sul-americanos no pleno século XXI, acreditam-se que vivem em um mundo ao contrário, que, na Língua Quíchua se chama pachacuti (reviravolta do mundo).




    Além das perdas das riquezas culturais, foram comprovadas as transformações sociolinguísticas e neurolinguísticas, tanto na oralidade e na escrita, como a troca de vogais “e” por “i”, “o” por “u”, inclusive vice-versa, pelas inseguranças causadas por falta de estudos nas próprias línguas, segundo Hitz (2008), através da análise dos erros dos alunos ficam evidentes os fatores socioecológicos que interferem na escrita dos alunos.




    2.1.1. O Surgimento da Língua Quíchua




    Sobre o surgimento da Língua Quíchua, ainda há muitas controvérsias, em consequência da queima de arquivos dos quipus (documentos incaicos), que foram destruídos pelos conquistadores. As pessoas que sabiam ler esses documentos foram exterminadas, por terem sido reconhecidas pelos seus títulos que levavam nas orelhas, usando como brincos de madeiras especiais, de tamanhos diferentes de acordo com sua graduação educacional. Quando concluíam a educação primaria levavam um brinco muito fina. Na educação secundaria um brinco normal, na superior a espessura já era maior e a dos catedráticos ainda eram mais grossos. Por isso, nos quipus apenas foram decifrados os códigos referentes aos números. Há vestígios que as palavras na Língua Quíchua foram desenvolvidas, há aproximadamente de 15 000 anos a.C., como as provas na gruta de Pikimachay no estado de Ayacucho:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Figura 11 - Textos em nós (quipus):
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             Figura 12 -Número em nós (quipus):
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    Fonte: https://www.google.com.br/search?q=quipus.




    Na Gruta de Pikimachay23, Ayacucho, foram encontrados ossos humanos junto a ossos de preás, isso demonstra que o homem teria domesticado o preá. Esse mesmo homem teria sido enterrado por um pedaço da gruta que desabou, (YATACO, 2011, p. 247):




    Os lugares arqueológicos de Pacaicasa e Ayacucho, a gruta de Pikimachay constituíram as habitações mais controversas no Pleistoceno final, com supostos conteúdos dos restos da atividade humana mais antiga dos Andes Centrais. Devido a poucas publicações sobre as evidências dessas descobertas, as ferramentas líticas e ósseas reportadas, instauram-se em una revisão dos restos com objetivos de avalia-los os detalhes. De maneira específica, que poderiam estudá-los as reminiscências guardadas no Museu da Arqueologia e Antropologia da Universidade Nacional Mayor de San Marcos, as soluções preliminares documentaram tecnologias líticas, inclusive dos ossos e sinais no corte antropogênico. A verificação com o rádio carbônico do datado procedente na área de Ayacucho, marcou um período entre 15.781 e 14.886 a.C. (traduzido por mim)24.




    Segundo Perroud (1972, p. 05), a Língua Quíchua ou chamado também como Runa-Simi (a linguagem do homem). Os dados históricos mostram que a chegada dos primeiros homens para a América do Sul, foi para Andawaylas (primeiro capital do Peru), ao longo dos rios Amazonas, Ucayali e Apurimac. Posteriormente, os habitantes formam invadidos pelos chankas e expandiram-se para outros estados, compostas pelos estados de Ayacucho, Huancavelica e Apurimac. Por isso, a discrição estrutural da Língua Quíchua teria começado nessa região e disseminado para outras, inclusive para outros países, naturalmente sofrendo as interferências linguísticas pelo contato de outras línguas indígenas.




    Antes da chegada dos Incas no Cusco, a Língua Quíchua já estava disseminada pelas extensas comarcas do futuro Tawantinsuyu (os Quatro Estados-Unidos, constituídos pelos Incas), pela imigração dos mesmos quíchuas. Quando o Inca Wayna Capac25 chegou para o Equador, os habitantes de muitas regiões já falavam quíchua. Os Incas continuaram difundindo a Língua Quíchua por tudo o Império do Arco Iris26.




    Figura 13 - A bandeira dos Incas (wiphala) com sete cores de arco-íris:
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    Fonte: https://www.google.com/search?rlz=1C1GGRV_enBR752BR752&biw=1242&bi:




    Yataco (2011) afirma a existência da Língua Quíchua antes da formação do Império Incaico, foi comprovada por vários antropólogos e especialistas, muitas designações de objetos, animais e culturas Pré-Incas foram encontradas na língua quíchua nessa região, como na cultura Huari, Huamanguilla, Pacaicasa e Huarpa. A partir do século XIII, os Incas difundiram a Língua Quíchua por todo o Tawantinsuyu. A Língua Quíchua entre os indígenas se denomina: runa simi (linguagem humano). O Quíchua é uma das famílias de Línguas  Indígenas da América do Sul. Seu tronco linguístico foi desenvolvido junto com a Língua Aimará27. Os habitantes da Cultura Huanca, situado no departamento (estado) de Junin, no Peru, já falavam quéchua antes dos incas. Desse modo, há muitos vestígios encontrados na Cultura Chanca, que atualmente estão situados nos departamentos de Huancavelica, Ayacucho e Apurímac , no Peru.




    No mapa demonstrativo a seguir, há indícios de que os Incas e os Quíchuas já existiam no século IX, entre o Lago Titicaca e a cidade de Cusco:




    Figura 14 - Mapa de Cusco:
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    Fonte: https://www.google.com.br/quíchua.




    Melatti (2014, p. 15) completa esse subitem com a seguinte informação:




    A família Quéchua e a família Aimara costumam ser reunidas num tronco chamado Quechumara. Entretanto, Paul Heggarty, no seu site Quéchua, apoiado também em outros estudiosos, afirma que, no estado atual dos conhecimentos, ainda não se pode decidir se os paralelos entre Quéchua e Aimara se devem a uma origem comum ou se a convergências decorrentes de sua vizinhança espacial.




    2.1.2. A Língua Quíchua no Peru




    Os habitantes que falam a Língua Quíchua em maior quantidade estão no Peru, como pode ser visto pela exposição do seguinte mapa:




    Figura 15 - Falantes de Quéchua como língua materna:




    

      [image: ]

    




    Fonte: https://www.google.com/search?q=mapa+del+peru+quechua&rlz:




    A população quíchua peruana abrange maior percentual no seu território do antigo Tawantinsuyu, conforme na citação abaixo:




    Cerca de 50% da população peruana é indígena, de ascendência preponderantemente quéchua e aymara. Os habitantes das montanhas, indígenas e camponeses, distinguem-se pela conservação de tradições ancestrais, por comunicarem-se em quéchua e por sua cosmovisão. Amam profundamente a terra, definem-se como parte dela e por isso dão-lhe continuamente oferendas para honrar sua origem, bem como às forças da natureza e aos deuses. Ao lado de Inti, o Sol, Pachamama, a Mãe Terra, compõem suas principais deidades. Inti fecunda, Pachamama germina (INDD, 2012, p. 145).




    No Peru, INEI (2009) calculou aproximadamente 60 etnias, incluindo os quíchuas e treze famílias linguísticas, com cadastros geográficos e cartográficos para estudos antropológicos. Para esse estudo foram visitadas 1786 comunidades indígenas peruanas, encontrando a maioria das diversidades étnicas nas regiões amazônicas. As famílias linguísticas agrupadas nessas regiões compõem o total de sessenta etnias, segundo estudos antropológicos, conforme descrito por INEI (2009, p. 07):




    Amuexá, Asháninka, Ashéninka, Caquinte, Chamicuro, Culina, Matsiguenga, Nomatsiguenga, Piro e Resígaro (Família Arahuaca); Chayahuita e Jebero (Família Cahuapana), Amarakaeri, Arazaeri, Huachipaeri, Kisamberi, Pukirieri, Sapitieri e Toyoeri (Família Harakmbut); Bora, Huitoto-Meneca, Huitoto-Murui, Huitoto-Muiname e Ocaina (Família Huitoto); Achual, Aguaruna, Candoshi-Murato, Huambisa e Jíbaro, (Família Jíbaro); Amahuaca, Capanahua, Cashibo-Cacataibo, Cashinahua, Cujarenho, Isconahua, Mayoruna, Morunahua, Parquenahua, Pisabo, Marinahua, Mastanahua, Sharanahua, Shipibo-Conibo e Yaminahua (Família Pano); Yagua (Família Peba-Yagua), Lamas, Quíchua e Kichwaruna (Família Quéchua); Aguano, Tikuna e Urarina (Família sem classificação); Ese'Ejja (Família Takana); Muniche, Orejón e Secoya (Família Tucano); Cokáma-Cocamilla e Omagua (Familia Tupi-Guaraní); Arabela, Iquito e Taushiro (Família Zaparo)28. (traduzido por mim).




    
2.2. O QUÍCHUA EM AYACUCHO





    Ayacucho representa uma das culturas mais antigas da América do Sul a chamada Cultura Chanca29. Segundo Carré (2015), o Quíchua Ayacuchano ou Chanca, teve sua estrutura gramatical semelhante ao de outras regiões andinas do Peru, pelo Norte no Equador, em várias províncias, pelo Sul na Bolívia e pelo Norte na Argentina, também em várias províncias.




    De acordo com Yataco (2010), Ayacucho está entre os quatro primeiros lugares na distribuição percentual dos falantes quíchuas no Peru, como se vê na tabela descrita a seguir:




    Tabela 1:
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    Fonte: https://www.academia.edu/2396270/The_Quechua_Langauge_sociolingusitics_ecology_ of_language:




    Basicamente, em termos estruturais, o Quíchua Ayacuchano se caracteriza pelo uso de três vogais a, i, u; apesar de os cronistas e os escritores quichuistas escreveram com as cinco vogais a, e, i, o, u. Assim, as crianças se acostumam a falar sua primeira Língua Quíchua, pronunciando com “u” ao em vez de “o”, com “i” ao em vez de “e”, ou seja, pronunciam dedo = didu, Pedro = Pidru. Isto, com certeza, causa muitos traumas psicolinguísticos às crianças quíchuas. As crianças quíchuas quando começam a frequentar à escola, onde apenas se ensina em idioma espanhol, se confundem frequentemente com essas vogais e sofrem bullying por parte de seus coleguinhas da cidade. Em Ayacucho, quando uma criança se equivoca na fala de algum termo em Quíchua, as outras chamam de Chutu, que é sinônimo de índio ou de ignorância. Esse apelido chutu causa igual ou mais constrangimentos às crianças quíchuas, do que chamar de ignorantes, porque a palavra chutu é discriminatório e classificador da etnia.




    A autora equatoriana, Consuelo Yanez (1982), também usa somente três vogais em seu livro intitulado: “Nukanchik Llaktapak Shimi”. Nessa perspectiva, o Quíchua Ayacuchano é compreensível pela maioria dos povos quíchuas do Peru e de outros países. Nesse trabalho, tem-se observado as variações linguísticas fonológicas da Língua Quíchua e as diferenças ortográficas escritas em cada região. Por exemplo, a frase de acima entre aspas, em Quíchua Ayacuchano é: “Ñuqanchik Llaqtapaq Simi”, traduzindo as palavras significam exatamente iguais, inclusive os sons são muito parecidos, mas já são considerados como as palavras do Quíchua Equatoriano.




    
2.2.1. A Região de Ayacucho





    Ayacucho é um dos estados do Peru, situado no sul do país, com cerca de 700 mil habitantes, sendo a maioria de seus habitantes quíchua falantes de Espanhol ou bilíngues de Quíchua e Espanhol. Ayacucho está localizada nas coordenadas, “13° 9' 47" S “74° 13' 28" O, com uma área total de 43 821.08 km², com uma altitude que varia entre os 500 até 5 000 metros.




    No mapa a seguir, pode-se visualizar o estado de Ayacucho:




    Figura 16 - Estado de Ayacucho:




    

      [image: Resultado de imagem para ayacucho mapa]

    




    Fonte: https://www.google.com.br/search?q=Ayacucho.




    Na região de Ayacucho, encontram-se vestígios de desenvolvimento humano mais antigo da América do Sul, onde foram encontrados os ossos humanos e de preás, desde aproximadamente 20 mil anos a.C., em zonas arqueológicas de Pacaicasa, pikimachay, wari30 e Pokra31, tanto nas nominações de lugares e objetos na Língua Quíchua, como pecuários e agrícolas nas grutas de Pikimachay. Conforme Gordon (1990, p. 02):




    Em uma análise arquitetônica dos lugares administrativos imperiais do Wari e da arquitetura da cidade do Chan Chan, capital do império Chimu da costa norte peruana, encontra-se notáveis semelhanças. As mudanças arquitetônicas desde os centros cerimoniais dominados pelo Chanclo de Pirâmides da Cultura Moche (100 A. C.-650 d.C.), na forma da cidade do Período Intermédio Tardio Chimu (900-1476 D. C.), pode-se notar uma imitação consciente do estilo prestigio imperial Wari. Esta pesquisa monstra que o resultado é provável, não obstante que teve uma imitação da cultura Wari32 (traduzido por mim).




    Ayacucho goza o privilégio de muita diversidade cultural, agropecuária, artesanal e olaria, por razões de suas variações de altitudes, de montanhas e climas, que variam desde -10°C até 40°C., desde as cordilheiras dos andes até as zonas selváticas. Dessa forma, suas paisagens geográficas e cartográficas são diversas.




    Em suas montanhas mais altas o frio é intenso, pelo que suas produções pecuárias e agrícolas são diferenciadas de acordo com suas altitudes e fusos. Dessa forma, criam-se animais que têm as lãs mais grossas nos lugares de climas de cerca 0°C., como lhamas, alpacas33, vicunhas34 e guanacos35; plantam-se um grupo de batatas, favas, cevadas entre outras as que se adaptam ao clima desses lugares.




    Os habitantes desses lugares mais altos também constroem suas casas de parede de terra bem grossa apenas com uma porta e sem janelas, as vestimentas são de lãs de lhamas, alpacas e tecidas a mãos. Além das roupas, tecem-se também os ponchos e mantos bem grossos para cobrir o corpo inteiro, que, no momento do uso, sentem-se como umas paredes finas sobre as costas ou nas pernas. Assim mesmo, fazem parte do artesanato por suas características coloridos e até com nomes inseridos na tecelagem. Apenas os animais que têm as lãs grossas adaptam-se a esse ambiente:




    Figura 17 - Animais da região:
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    Fonte: https://www.google.com.br/search?q=ayacucho+camelídeos.




    Os quíchuas ayacuchanos também produzem e usufruem de artes, músicas, danças e outras atividades culturais. Os ritmos musicais de cada território são próprios, inclusive distinguindo-se entre as aldeias com suas vestimentas bem coloridas e seus instrumentos musicais diferentes. Entretanto, suas culinárias mudam entre as aldeias também. Para cada motivo os ritmos musicais são usados, como suas comidas acompanham esses motivos. Para os quíchuas ayacuchanos a presença de mais quantidade de grupos folclóricos e variedades linguísticas significam uma boa festa, sendo oferecidas gratuitas a alimentação e alojamento para todos os visitantes pelos organizados. Se houver a presença de mais de 50 grupos diferentes nessa festa, então é considerada como a melhor do ano.




    
2.2.2. A Aldeia de Condorsincca





    Condorsincca é a minha aldeia natal. O significado completo é o bico do condor, porque o sufixo sincca significa nariz e bico se tratar de animal. Esta aldeia no alto dos andes contava com cerca de sessenta e cinco habitantes, exclusivamente quíchua falantes. Está localizada a 2 800 metros de altitude dentro do Distrito de Luricocha, Provincia de Huanta, Departamento de Ayacucho, Peru. Também tem um dos privilégios de ter contato com o Rio Mantaro36, que é o maior gerador da hidroelétrica do Peru e uma das vertentes do rio mais grande do mundo, o Rio Amazonas.
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